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Introdução: Este artigo analisa as escolas charter e as parcerias público-privadas a partir das produções publicadas 
entre os anos de 2014 a 2024. O avanço das reformas neoliberais têm impactado a educação ao promover sua 
mercantilização e práticas gerencialistas por meio da ampliação de parcerias público-privadas endógenas ou 
exógenas. O problema de pesquisa emergiu da seguinte pergunta: como a comunidade científica tem se 
posicionado com relação ao modelo de escola charter, considerando a dinâmica das parcerias público-privadas?  
Objetivo: O objetivo foi analisar as produções científicas publicadas entre 2014 e 2024, que abordam o tema das 
escolas charter, nos portais Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Catálogo de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e no Portal de Periódicos Capes.  Método: 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, bibliográfica do tipo estado do conhecimento, fundamentada 
na metodologia histórico-crítica, com análise de conteúdo. Os dados foram coletados no Catálogo de Teses e 
Dissertações da Capes, no Portal de Periódicos Capes e na Scientific Electronic Library Online (Scielo) com recorte 
temporal entre os anos de 2024 a 2024.  Resultados: O estudo evidenciou que a expansão das escolas charter e das 
parcerias público-privadas reforça a lógica neoliberal na educação, e que esses modelos intensificam 
desigualdades ao priorizar a gestão mercadológica em detrimento da formação crítica.  Conclusão: Conclui-se 
que as escolas charter e as parcerias público-privadas, ao reforçarem a lógica neoliberal, contribuem para a 
mercantilização da educação e o agravamento das desigualdades, comprometendo a formação crítica dos 
estudantes. 
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